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. . l Quem“ amanhã.- ~outzesse fazer

a v a historia atravez itosjot'riatfüe '

Homem Cristo teria ' e conêlulr

que _Portugal e' uma patrld 'mo/*F

. bunda, sem honra' que brilhoe'âém

:romesde bem que nt'rbitltetnl ' ' '

   

  

  

  

     

  

  

     

        

        

      

   

 

      

     

  

    

wife_ ; 1» “ #ff #argolas ' l ..i H -› 'V - * . ' Tudo é nwu, tudo e ladrao'qu-

l -~ í" l 3 *run H' 1":: ›' contas com Homem ;ifrafcfallígizoonçllbncg linkin#
. . . . , _1.4.9.44 ¡I-¡ú\..› 4_

\ ; )› . n

F f-.¡,¡¡¡;.¡4.¡a.u..ao_Jem-ma:menuqug- Mutum”? do mamães , á r l. 2 'r ' ' r . a síntese ?nais pci/(cut: dg:: mãe:-

W melgktas cujo *93mm* WSMBWAMÍÚqu63°?“ ; a ' r . da momtídaa'e o maior' 'dos'bán-

modu- .elewiovdas eorpora- tdições de serem mais ignorantes ' ' * ways_ . A - v' .. 'r

i Cá o temos! Tlnha 'de ser,“cstava vil c desgraçado¡ Este/homem eum ' ' x ~ a¡

escrito no 'livro do; Destino auto' traidor aos traldores cnforcam-Se. a ããnjgngoggágãe:

.grande e hençmerito cidadão que se- Quando no Porto os republicanos de? 'rms *a pag": mem da”“ Jg

#homo Francisco Manuel [tomem Cris- vistbnorios' e sonhadores guardnvam ”magras de @yang-0 e sm¡- m'mf -

po. o 'intemerato jornalista e 0 vigo- no fundo das suas almas e no rcco» a¡ “que o cadeia nda/5110”,

rosa' panfletarl'o viria um dia, preso lhimento espiritual dos seus corações E'g politico quc'pédes'vmlã'á'

pelas orelllas'.- 0 “MSGCÇIYU De Pa- a ideia santa da.Revolução, [tomem hgnmn¡ (jr/350 para ¡,a ares um

lana“? num ajuste anca/:tas que se- Cristo, nzqis garoto_.rlos que os gare» [mm m¡ redigir“ umçpmj'etm?

V _ Iria para ele uma eterlla'etrlsla_reçor- tos csfomcados das' esquinas das. ç'ms a ”um. mem dm¡ _ü_

A experienciandmzuhímñ'gu ' parecia, principalmente nas ve- dação e para mim im alivio e um mas, denuncia' 'd polia-[g e an goma "has- ¡mld-afm'H” é k¡ 3-. › 1.'. a

7-“ “.00Hnotgndofhnãbs eações .Cinéma-ua¡ 'ou outro portador Cd o temos! J no do' palz as loucos e ;generosas jo dos ¡uunndés e doscíáíjgêçb

¡MMQWCA'UIÂÉMÇ _CRECHE @RFOWQCECHCLÍÁ dOLPIC' ' Osvàóllas, gigauíeà'ie formidavels SOH/IHÚO'CS A dc' III" ¡de-'1111411119070 Es jornalista 'due veux/és (Virna. '

“0M,.UWVW-ü~mcü* as'denfÚ"" “uma Olígscqqm de poderto e força, morrem por véus P117“. as .3011951171013 0 riam', da 38' pen??para"satlsfàecréfMâüa Viña

cwWMMaWÚM' ¡eles deram° émt's”é“gu r para se aabggagmcasfa ¡04145-qu303, da sua vida. ' _. -, msmo; .›~. a2' t . 'nz-iu.; a sup.

avisando-o. Proc“'mF-Nf'bâõs' OUPBWWtWWW .NF-WW Í 'Esléaam'eai :calou um sua vl-o ”amem Cristo traidor :seria-"ele !Ter-'asazrceonméñ'sa matam :o

à- ãue começava-ngm e'a profes- haja' gaba¡ dç'kisüpg g de forçado num pare ' _em qucoícullp'lia, de chjgoydz'mhmm" z &a;

uma . ar conugsmwml Con' já' "É "7 X“ ' -' 5151”* vó? !mldaãc.__se.'_.uau h'olÍIÍa merecessím'_o pena: &é-ymangm @qt-,m _ w,

olhios. 3.1.72:: _gr' ' 'fesülfo'ãwithW-i '1' . :'- ' ' ' guiado o cortejo dos mediode “3

L O povo, esse; concorria ás setovmdefts'msemvel (desgraçado ' ' "' i

P

'e mais pobre¡ .del inteligencia

:que :o '-prosidenfe, para'que'todras

ías operaçõesníúgicípaes girás°

,sem á roda' d'ele, 'qu'e'êra o ful-

ltlcudobmiçnnãobserh neces~ zero, o, ponto de apôlo ,e centro

“Modose'ded'ica-ase'um :de convergençia. e. atração.

“tatuagem“, sealgumas eou-í § Era esta a norma seguida e

:Mancini nãomo'smerecesse o ;se uma vez" ou outra-1a¡ nós ulti'

Musas-Mia: r- m4 ¡mos tempos dó“'a'htigo reglmcn,

ções que em janeiro de..1^923 10-'

mámüpjnmbr'os as gefenõi'ns

b o- :vdaa juntas 'de !foi

zhzu Emvbanat na? vida pub'

 

   

   

  

  

  
   

  

     

 

    

    

 

    

    

  

    

   

   

   

   

  

 

  

   

  

    

  

     

 

  

  

   

  
   

    

       

  

    

  

   

    

 

     

 

  

   

    

      

  

   

    

     

  

  

 

      

  
  

  

  

  
   

  

   

@Won'taçlmütospos :rg-w-

publicamos-ue os mandam'_ _v 85,35 Pon w

WW?, - ' ,;ondê'par

;lua arde a lênnarãzyggwrfortante da

amlsade, interroga e espreita a nr se

qonsegue descartiuar por entre as la-

grir'nas da fome c do informam um Sim, por que o sentimento da jus-

lnsulto ou uma mancha, um segredo ”fa não é incondiiavel com o amor

ou uma traição_ E' em nome de Deus da bondade. Quantas vezes a razão

ouçtpern'! nome dajustiça? Mente e ca- sc afago no pranto, c quantas vezes

lunla¡ desffgurando os valores reais a 'Wim da 11181123“ Se dobra com 0

das comete/mtas_ peso dl! mesericordia? '

Quem ha em Portuga¡ que se em; Se eu amanhã, por exemplo. liver

    

. .
Í~"Nllo" és amigoklisorife'lroí ln "

m“ sem.“ ÍÓ* quer perguntar covarde que 'aparentas de forte e de ' ' r' ~ '- v' ~

_ ela qu." “e 1_ de #meu en_ polltico rastejante, nem formam

- ...barswa \

“WHas_d:cgruplo? .- ...a :311.:

"que ll elegem'r'sr:-›nw
r a "900m !7180119 _'

' -Agora. .os. mnlrgwçoa.. II I ÍÊLJÊÊÊÊÍÍ'ÍWÍOÃÂÍF

Egopaaãçglfmatgãgoíangê
Mas Homem Cristo não trt/arto'

,l -¡_-›.1 i
que sem o Párz ao_ ..dual regi_

_apenas pelo prazer diabolico do'

r
l .

V _ V _ r escondolo. Di ama o ami o o a-

men, ocultãñdo'. malévol'aménte
f g ' p

_. _ rente, o visto/w, o patricia por“

_ao povo, :Kalilerdadelras causas amor-ao dinheiro. A redacção ão“"

d'essçsümagçsl como tenhasldo< seu jornal eum balcão de com'-

_a grande_ goela-quo, pelo grande pra e venda. "Quer dinheiro, o pa

descqulhbno financelro. e eco-
. _ _

life, e como sabe que o esconda-

“°"“°° ”que Pro““zmávew p?" aonde, ou seja uo campo da politica a me“ "1d“ "0 1”" um“ ESP”“ qm' to, a intriga e o insulto servem de'

-turbaç lap! :xt: ea¡ arruda namo- ' ' to de discordia e de - '

_ r A A_ , . L, v u seja na esfera dasclencla, que se!“ "m fem“” _ _ pasto a tantas e tantas essa_ .o

cwmndelqõeszmmlapaesnal: ?pinho-sã; princípaúnentc. :ao unha ,ne-recua deste homem uma dcshormonio, calarct a mzntza dor e do ;nosso paíz, va' de tragam#

e“:bmmumentaepmpomóü o senhmcnto gananCloso quase '
a

V 4 5 _ _ , _ __ , h censura, uma grosseria! um insulto, ”Iraí” a desgraça do "WMM” _770. o jornal numvaswdol'ro de' hd

MU.. “qu'e Seks I;poderoüçñtobretudog-doncbmer
- :enxáv/nlha' uma pgdrada? ¡QCOIhlmBiIÍO da mlrlha vida. Não H nota que' e; 0_ ,nesnzo que trans:-

luma,rcm'zgcuja durou-eles gun““ (ginaaçiayel na' sualar- :_ ¡nnugmdasp Nenhuma “Me, a denuncia aos olhos maus do mundo. for'ma¡ em “Rh-gm “set-nvckra-é

“E” = '““ " "j": W ' ";¡'ç§9t°:$d9.d9 “hinos” “WQS-;w indo sar- &inteligencia prlvellgialiu de "em a mau"” com a ”Puma” das do desejo de saboreara intriga“

O' inimigo' da R°P“¡?“.°.3"§!“ W &âcsãswvl qllc.9§;TÇP-utll'raonmn 'Crista Lealdade? Quem dela OÍEIISHS- ' Bem ba““ d 4334303“ a a 'difamação Cada palavra ag

“Uh.w°w. “m'cm' amis; 135995833# _se pode orgulhar e consolar senao pe"“ do 3'47"“” mama“ jornal de H. C; é vendida. l _ 4

P*W›mim“mmm° “naum” '5?“3331 Plin“" 'este homem que em toda. a sua vida se a Fraude““ me de' É"" f”” Este vcslafermo recebe' Coifa¡

"Mm-m'3MW0mwem ,miífümlü-wabãgâháal'bã 5' de jornalista nada mais turn feito do és?“ fmz? é O"" do me” “mg“ e df¡ em¡ que se the pede uma it'argia¡

mmmLuasnoaw *mormmmerdudmgpropaganda 'quth o mar' o mm. o ”MMO, mmna carne. Se-a sua desordenada a este_ ou @me ¡ndividuaepa

da no tempo da monarquia. isso: publicana-baseaagmagggãg;e ,l para”? › _ moczdada o conduzir a tristeza de ,emma a_ ,emesm de lmss¡ quam»

¡uam-munido actual regimen xo direito que são os principios ' Amada puma¡ _um mau caminho, naosera o Pai o ,03- ,',umeros de «O de' Mam.,

que tende á descentralisação de ;no «www-»mean to- . O““ o' who, “farm 'em amado canas? das'suus lcvlandadcs e alas E isto sem-r a le¡ da ”mma“,

' as as c . - ' ' ' .gszlas raquezas¡ o carrasco que'~e- ~ r ›. ~ - › -

.Necesswa lg”??pgàicanos 'i no”“ “MWM qu“” 0 904”” vuntc diante 'da multidão sedento' de gnãyadlãm GSI-:3): 3:1': ?garçóãjãlí

..333.

aq

Ã :ia «mamão Roque, pára'

. Ml›llltn§dét=-wgddlg“tenña

'L' Z* :Mundial: Mann-aim¡ ¡pol-r

v .sl-ot corporações :adm:

nistratlvu, estando sempre-om'

«nokia Usado. com oípóvo,

;uma Nações“- que: mais

Mutmwmiidlncm !no espírito

&imunidade-«o ao seu modo

' deals# o de pensam». _

Assim pensamos monath-

cqu .portanto. -o--seureslorço

no sentido de obterem o triunfo

'7572 ult "cwmfarlíãporamor'oo'Ín-Í

salto epor amor'am dinheiro. E' 'que

Homem Cristo tem a'nlmn. danada

dos carrascos c dos tnjuslos.
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com r r _ s as

meumamona

antigo nzimen depostortlue eles

_ A_ “na“ cooH

    

    

   

   
  

    . apre'go'ar e cantar sendo Homem Cris- A . r 1 _ _

ie. a, ;É _ ñ -' 'WML to que emita“da d sata vida de homem “canada“, o mami", do sumido" !com hotmail?de É# 46W.

rg?? ,t m vendido a consciencia, o melhor Mas Homem Cristo, poramor ve¡ e brilhar nas colunas de

.3". › _ementa _ .palm se poder tcrâqmor a diabolicov 'ao escondalo, cobre de jor'nql?

' a, 'rra alia¡- Mama e 6nd: sã vive? injurl'as, das mesmas injurtas,tan- Nao, não usio &apenas-alga-

?? jornalistasz_ Quem _na .por ai que to o homem que é generoso e bom Se 0 verdadeiro nome desta Igno-

' possa ur 'considerado j'ornallsta a como o homem que é injusto e nllnla-é desanraronomu atlrd-

-
-
_
_
-

 

   

     

  

  

   

  
  

 

  
   

   

    

  

  

    

      

    

    
   

     

  

a - .A ' ' em: _ U < - 5_ . teamo ;um .w ”em", cmg, ,e vende ml mau_ lo, sem vergonha e sem pruden?

¡0“! em' “sw“hw . . e.? ~ 495 normalmente as morria do sea jor- Para o supll'cio faz entrar em cia, pára- '01 lodaçal dartbisas '

MI m _338495781453350 _ . là V ' R É“? ' (rumo quem- vanda'na Fclra da ação todos os pa'os nodosos ar- mortas e sem nome. A, _›

'map ."° n11!? !$054 “Q . J 5" É“? 45“”? ,_ _.'méÊ um.“ ferrugençoa objectos dum rancados a's' arvores, todos as pe- João de Deus. que nãofoi ape-

uun perm u ao povo a l ,qu- ¡ mWQermuemenfos quê b =¡h¡,-d¡mâàdo; _ ¡dras apanhadas na rua escura e nas um (teimoso poeta de amar,

mas tambem um eruitabratio phas-

ta satlrlco, escreveu de proposito¡

para este corrupto _as manhas ~'

essc perigoso sedutor: 1 --

0 Dinheiro é tão bonito. ›

  

 

  

 

  
4' e de “em ..na adm!“mp' QM“ WÊHÂQ§pMIb°m quim' 1 tomadas? ' Onde' vlve'm' as almas suspeita e todos as palavras de

i ¡wuwíbdmmy'dq _4%¡9LÇNÇTV ?$39.th @favdãlihàgumdas e entemecluas que com o odio extraídas de uma alma de

¡mmlm usam”“ Na** "à V “Magnum "ç '9 ;ãgzub- ¡T' _s'eur 'lume passam crepilar a roda do bandido de @Slrada-

clama¡ o om: oleosa-J seus ,n ::anos façam anna* ô_ anda 'wormiogâdgwjlpmrwí
E ,ão barbara'. ,ão (Mn-an

em' "Ms amd¡ como eram Q“e'g'car te"” e bem onemada' ' So' uma bondade cxlsta, e a do_ tão tonsiaute 0 apedrcjar deste

     

       

  

   

  

   

   
   

      

   

      

       

       

    

   

    

     

   

  

   

         

   

WWW'm9' “trumdõ'ébma afñàirfñçieUCÍVCl éomm Crlsto que devassa a vida in- carrasco, que muitas vezes uma - - ,.1- |

Will“. 33 camaras 0 Í““tas de ãa VÊrdade e 93.5"““ tlma das pessoas, que espreita nos revolta lcmnlu o espírito do tel'- :ÍQÉ'SÃSAÊÁÉÊÁHO

em"“ e.“«ll-mmsm “'m. *gm fores, que calmamente maes, que tor, uma revolta fundruia e lrrc- Tm mm mm; 01mm, l'

“e ' t¡ . - a Rçpubl'ca P"”"Wgu'mü alralçoa o segredo sagrado do amigo sis/[vel que so' o compaixão a não " f '

leu¡ nenhuma satisfação"“ eu¡ c maior numero. osmggl'de con- e: uma* 90m' @pocmiwí traição. a ”xa 011mm”“ E vem ao mundo um homem

destes com o nome de Cristo-;des-

se Crista' que foi-um eddãanle

_img-:n: ;m wma i humanismo: padrao que é: 'mens de bem.ern_Por_tuoal? Ne- exemplo de. çenuncia _ao lilntzelro.

'WM', às', ' ' fãs“. b m mais-Êandidovdàjquéoíladrao n/lurna cansczencta llmpu e hon- epa opulencm . _ › › - ~'

alugo. 4. 192¡an?3.2.3 día?" .estraãarp'ala cxdwí nollte' rali?? h o b ”he por O al fran' “grau .vo

' ›.,_: . .na. â_ c epaaaaza e_ rr_ . arpea -› en um n me que r que c, e o ,

bLlâa õa angra?? __ -. a atire' a miseria de alguns e os plo dam aJuste dc_ contas.: ,a _a

'À t ' ' '› " Wâldorf'MtseraveÍ'Éaldàrj que r'e- érilnes de tantos? Quando activamente u_ poll-w

nlgaste &palavra-daí'âomüazendo
' Nenhuma boa ideia a viver nas tica republicana' da Aveiro.“Homcm '

do teu ldeal do 1.° de Janeiro a coisa corações dos politicos? Cristo_ em meia duzia de numeros do '

^ o - rações adnY ' .ãlluiiaâ
macb§colmmrtw a- ,

-rr do espirifó ,
p tala, tlurnllde quelcarmlwsamente se A revolta éjusta e a compatí-

ea'éerc'a; L 'A xão necessarla. Nao havera tw-

.ilxz't'hs'l r 1,5"“

   



  

seu jornal, como que em ar de comi-

seraçao chamou-me botão de rosa e

ãdenieta.

Naa lhe levei a mal o ter incluido

o meu no'ne entre o numero dos ado-

radores de Sidonlo Pais.

em mentira e era uma infamr'a.

Retraiou-se depois. Bem sabia ele por

“formações dos que de perto consigo

combinar que e minha vida politica

se resumiu; afinal, na minha vida

academiea e que durante esta vida la-

iei e solri pela Republica!

Bent sabia ele que em Coimbra fui

labaredd por amor da Republica e

que o meu nome brilhou no areia de

tintos outros nomes que, em face da

reaciondria Universidade, com coeren-

cial e com fé davam as suas almas

com toda a sua pureza em favor do

ideal que as animava I .

Mas botão de rosa!

:spera pelo perfume deste botão

de roeai Nem tudo são_ lisoajas neste

pais, nem tudo *é per'fú'me ein tantas

rosas que desabrocham ao calor da

mocidade i

_ Contaste um dia que te visitei em

!na casa e que me servia a esperança

de ser «aqui o teu melhor delegado.

Beta jd vai longa e eu estou resol-

vido a' comentar a tua vidãde homem

e, de jornalista.

À celebre entrevista a que fizeste

!oferenda eonstltue uma página inte-

ressante da minha vida e ela aqui se-

rd. relatada cem fidelidade para se

ver que Homem Cristo pretendia, lou-

vnndo e apreciando as minhas quali-

dade.) de intelitoncia e de organisador.

montana mantra simpatia e o meu

concurso para uma obra de regenera-

e'lo educativa, fdra da politica e dos

peiiiieee. _ _ -

Espera pelo perfume deste botão

de roeel

¡lee-de vir aqui miserável, preso

'da orelhas. e estaseeçdo De Palan-

eu e cobrir e tua cara da miseria

de .sem e eua/arder, finalmente.

a¡ une_ ea; terre insultos! '

perfume deste_ botão

“Nepal _ .

poderia tratar este bandido com

Myrna de'ituneantdade e de compel-

   

 

   

 

  

    

  

 

  

   

   

  

   

   

  

   

   

 

   

  

   

  

   

   

  

    

  

 

  

   

  

  

 

  

   

   

 

  

 

  

  

     

:euro: leitora da_ &Bobnews-V

um admirar-se da minha llwlagem.

N41 _Nta serenidade, crelam; mas

4'11”-.. -um- IA.- A.- u...u-- .I. ---

mao que constituem a norma do jor-

nel.

Con lava calçada, porém, não se

emita tdo bem_ o chicote. E só com

akon ee pode bater neste bandido

José Bal-ata.

  

ÍSTE NUMERO

ii'l] DEBATE...  
Vae 'ser enviado ao sr.

,Francisco Manuel Homem

Cristo. director de -O de

*Aveiro À

Ficam assim avisados es

presurosos e benemeritos

informadores, a quem de-

sejamos' portpar o delicado

serviço_ da remessa do jor-

n'al. * ' -

  

   

. -. ' Concurso

'tl'eMei-gulhos

DOMINGO. 27. PELA MANHÃ
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E se fosse possível organisar

em Aveiro um grande orféon?

Os tempos que passam de- '

vem ser de grandes e belos des corais adquirem um ca-

renascimentos

moraes e artísticos.

intelectuais,

Só as grandes iniciativas

libertam os povos. Caminhar

para o futuro com afirmações

de vitalidade 'é procurar atin-

gir para os individuos e para

as raças o logar que lhes de-

ve competir no concerto da

civilisação l .

Entre as grandes iniciati-

vas que honram quem as

promove e que tanto contri-

buem

dos povos, os orféons ocu-

pam um dos primeiros loga-

res.

para o renascimento

O espirito de respeito, de

solidariedade, de educação e

de unidade é desenvolvido

nos oriéons.

Nos orféons reunem-se e

cantam individuos de todas

as confissões religiosas e de

todos os credos politicos.

Dentro destas confrarias de-

saparecem as castas, as dife-

renças de fortuna e as opi-

niões individuais: só o grupo

vive, apenas o cOro existe._

Os ortéons são raros em Por-

tugal. *

O orféon de João Arroio, o

de Antonio Joyce, o operarlo

de Lisboa, o actual de Celrn-__

bra dirigido por Elias de

Aguiar, o de Condeixa orga-

ninendo ¡al-.xan na .Joln Aun..

nes, são instituições que a

     
   

O nosso paiz toi e será sem-

pre uma nação fertil em idealis-

mo pela doutorisse de muitos

dos seus homens, por se julgarem

sabias e profundos em coaheci-

mentos, interpretando pelo seu

vagar tudo a seu belo prazer,

cometendo asneiras e disparates

a esmo, contanto que a sua opi-

nião prevaleça, sem consultarem

ninguem, terminando pela sacra-

mental frase do arrôcho, de que-

ro, pdsso e mando. Ora querem

observar de como uma irronea

interpretação vai dar logar ao

aumento da criminalidade?

Sempre, em todos os tempos,

não foi necessario licenca

vazios para armas caçadeíras.

Pois este ano, mercê de uma

alta mentalidade encoberta, é

preciso adquiril-a, porque sem

ela o iransgressor é multado.

Querem ver o resultado?

Como a licença a conceder ao

abrigo da p0rtaria de 28 de

Março de 1908 'e decreto n.“

3703 de 24 de dezembro de 1917

dá plenos poderes de venda,

ahi temos nós os individuos ha-

'Com'

es Iniciativas

custo foram tlorescendo. orféon ? " .

Dura lex, sed lex Estradas

para se poder vender cartuchos'

EST

  

   

   

 

    

  

       

   

  

   
   

 

   

 

  

 

   

  

  

  

   

No estrangeiro, as socieda-

racter de instituições queri-

das e amadas pelos governos

e pelo povo.

A inglaterra cultiva o canto

coral nos templos cristãos e

sinagogas. Na Austria Hun-

gria só Viena possue 266 so-

ciedades corais; a Belgica,

692; a Suiça., 438 e a Italia,

65. › ag

Na Catalunha apresentou-

se uma sociedade orfeónica

com 10.000 cantores!

Para a grande obra de

unidade espiritual e moral

que regenerará a raça portu-

gueza, devem criar-se pelas

terras do paiz sociedades co-

rats.

Aveiro pode ter o seu or-

féon. Aveiro é das terras do das Comissóea pousa,

paiz onde a musica e o can-

to vivem na alma da popula-

ção.

Não é empresa que de-

mande esforços invenciveis.

Boa vontade e iniciativa.

Bons desejos dc prestigiar

cada vez mais o nome da cl-

dade.

Todos devem acarinlrar

esta ideia e assina todos co-

laboram ne .grande obra de

unidade moral que deve ser

o pri-otro elemento de vide

e progresso de uma terra.

r' - -- '(34
l

nisar em Aveiro um
D

 

gran e

Na Estrada distrital n.“ 66,

o troço de Estarreja-Pardo-

lhas, encontra-se verdadeira-

mente intransitavel. E' abso-

lutamente urgente que se fa-

ça uma reparação neste tró-

ço, satisfazendo assim' os

desejos dos habitantes da

Murtosa, que tanto se tem

sacrificado pela Republica.

Entre Vagos e Sôza, a

ponte sôbre o rio encontra-

se num péssimo estado de

conservação, o que represen-

ta um gráve perigo que a

direcção das Obras Publicas

deve sem demora remediar.

-«em»

Excur5ão ó Curia

O Recreio Artístico pro-

move no dia' 10' de setembro

uma visita ásitcrmas da . .Cu-

ria, encontrando-se a inscri-

 

Aiirmações concretas Velhaca »insinmção

As Comissões Politicas do Partido

Republicano

reunidas expressamente para apre-

ciarem uma local inserta em O de

Aveira.'ern que os membros das co-

missões são considerados como pal/las

e ladrões. resolvem afirmar ao publi-

co o seguinte e que é a expressão da

verdade.

do caso da eindicancia a Marques

Gomes. conto director do Maua Re-

¡lenaL foi pera negareen a aan

dariedade a run homem e a nn¡

cionario sobre o qual recaiern tão

graves suspeitas.

pcnsavel c necessaria por se afirmar

publicamente que o Partido Republi-

cano. Portufncs

Marques Comes.

Aveiro-

Polltlon'n podem par-n

qeu no proxima' nume-

ro do nau ¡ornahelopoln

elnn afirmações aqui

feitas,

mantenha n

nnçlo quo Ilan¡ folfoltn¡

Manuel Lopes da Silva Gaima-

rães

nossos leitores para 'o anun-

cio que noutro lugar publi-

camos sobre o «Colegio Por-

tugués›,quc vem evidencian-

do um lugar de destaque en-

tre os colégios de educação

para meninas.

dor interino do concelho de

Oliveira de Azemeis_ o nosso

presado amigo, sr. dr. Basilio

Lopes Pereira, advogado 'c

notario_ naquela comarca, e

dedicado republicano.

 

i
___,- _ ..--

que ninguem po-

d'e provar

Portugués de Aveiro,

A nota ofícios¡ que as Comissões

politicas do Partido Democratico pre-

bllcarain no ultimo nueeo deste

jornal sobre a sinmcia a Mannes

Gomes foi muito_ comentada desta

cidade. Ha hora do jornal entrar _pa-

rn a maquina,-cheia-rne a inter-n-

çlo de que eo ,levantam dividi'.

annto d intenção qne pull¡

6 elaboração desta neta.

.ou. Alguns pessoas pen-nn eae à

g“. tel elaborada corn e prepódte de en

llndir os mens correllnonarlea, pel

haver recebido podido¡ para ostentar

nine deles¡ ein favor dei'shdicado.

Só ' sei acusar Sen¡ mascara, @no só

sei defender con¡ altirez e liberdade.

A'qneles ,que por espirito de instaleL

ga os por factosisrno politico eus-i

dra¡ Contra nt'iin calúnias. ç¡ !obg

rei responder no camp'. ou¡ nei¡

convier i minha dignid'ado as le-

rnern. ' '

A'qnelee_ qne. por anitatõee en por

erradas informações de interessado¡

eu¡ batalhar e confundir ideias. mens

correlijienarios en nene um.

duvidaren de lntençlo corn qne td

redcgidn a nata olicioea. en do“ de-

elnrar o segninte¡

1.'-l' absolutamente bleo qne

tenha recebido pedidos de nltnnin-

dlvtdnnltdedes para orientar ana dt'

fesn ein_ favor de Marques Gm .

2.°-)¡antenlao ne alienados-QI.:

e muitas pessoas fiz sobre a incon-

venlencla e lndignidnde de nojento-u

1.'-Qnando reuniram para tratar

   

            

   

  

  

  

   

  

    

   

  

 

   

  

   

   

  

 

   

  

   

 

   

2.'-Que esta reunião era indis-

de Aveiro protegia

lo dir-actor- de 00 De

nn comissões

ele¡ ne¡ esta ou

¡le-nn non-

o_ membro-

caa do P. R. P.

do Aveiro

lost Barata (Presidente)

Professor do Licen

José Pinheiro Palplsh

Industrial ter run somem sobre ¡ne- ru.-

Aim“, vu" ¡raviesinaa sensações. ~ ' ,

"em“. 3.'-E-qnante en “e “o

valente eo Debates. eras ,dn-

Iodo Dourth dos Reis Juh! pm“. um. 4!_ m ¡.-

?manila eee-lute¡ «e ee ¡nhllqne em#

“acumulam link““ _ ' 7' '

“W" r ,..z-r- ”m““mmã't A , _ee .a. , "

banana” updahqdehtçvleeenennb

_1;_ , que ”um de 'um ,na nela

Francisco Duarte instlçn rigorosa on bumhntus

Mestre de obras 5.'3-0no ne provas documentada¡ '

n__as "chateado

cante on outra qualquer ¡mm-3

lidade ,serão o. melhor elemento de-

prova queen reclamo para d la¡ da

publicidade.

 

   

 

  

   

  

  

     

  

  

  

    

  

' (Negodnnte)

“Murcia“, 6,°--Sern querer põr ea david¡ a

Ricardo Mendes da Costa honestidade do sindicado. latente'

(Comerciante) e protesto centre e tecto de ele para:

Eduardo pinho das N"“ Aveiro. _Sindicar dn- tneto tlo ¡rn!e.__-

. metadata) e convrver. logo no comeco de sen.

trabalho. com Homens Cristo que lo-

vanton n campanha contra o acn-

sado. = . -

Entendi¡ que os eindienntee nlr

tinham entende: een .ns pesadas .na v

publicamente lançaram n “.lllí 1mm_

a acusação de eladrlon. Sed¡ Inn:

imprudencia? Seria. mas eln ten-1

snrnvel. " 1 ' =

.7.'-Nada tenho een ns optalIeI

don outros, porque nd een eaornn dn

minha consciencia. No¡ eine para '

no¡ IG enredrontnn' na-sen- v

ras w o '

lost sem¡

w

Colégio Portuguez

Chamamos a atenção dos

“w“

Autoridades¡ v

Foi nomeado administra-

r

,Elogio do Silencio '

no -erógro de_ sua., '
do nosso'distin'toooleben- l

dar joão Lino; empata! Il: Ã;

gumas grelhas. 'impossivel

rectifica-lasten -4 - .

Feliçitamos o concelho de Necessam é¡ porém' 'de'

   

   

   

  

rir que na 32.- linha deve'

ler-se: ' ' ' Í_

"li quando algum encanto,

encontramos nemaxobrenos- É

sa, esse encanto não existe... -*

ção aberta na sede daquela

simpatica Sociedadé'ReCrea-

tiva.

Organisar-se-ha na Ala-

meda um interessante baile

bilitados com essa licença a ven-

der armas brancas e de fogo,

com todos os seus pertences,

para assim vir aumentar mais o

crime já de si pavoroso, em vir-

tude da sua mais facil venda,

Oliveira de Azemeis por ter

'a dirigi-lo um espirito tão

culto e de tão nobres tradi-

ções republicanas.

     

  

"Os concorrentes, terão de

“contatos seguintes saltos,

de cima do parapeito da pon-

te de S. Roque.

   

n) Salto ordinaria_ facultada por essa forçada exi- CamPESÍYe.

q) Salto de_anío genera,_ que no fundo só traduz ._........_..___-___ _ o V .,

uns mrseros escudos a favor do ' ' ' 'r

no 0.¡- Estado, em prejuizo de muitas Ada'õ.. ' Excursão de calmbm .A .-

desgraças que fatalmente se dão,

Mas venceu quem manda e

interpretou a lei, a dura lex, sed

lex, e irado e não fecundo, amea-

çou por intermedio dos seus su-

bordonnés, a terra, o mar e o

.a

Aderiram ao Partido Re-

publicano Português os srs.

lnocencio da Costa Freitas e

Francisco Martins Barbosa,

Por ter sido agraciado¡

Senhor or. Matalhães.

Aceit'e'vos mens parabens.

Dever n que não resisto.

!ez-lhe o governo justiça.

ç informam de Coimbraque a

que tdvez se'realtse !no 'dia' '

8 de outubro "uma encanto i

a esta 'cidade afim ,der'iríienç ,

'cg Salto mortal para traz

d Salto mortal para a fren-

te com corrida

e) Salto de peixe-(barreira)

f) Salto á escolha. mundo... e as batatas. P'OPriçtaríosv de Balcouço- 15”““ 4'“” “5° I”“ dia¡ Pela sua brilhante coo-

u, .›, a r _ . r Já dm¡ oprOféta¡_Tem que ser_ (Pampilhosa do Botão), a =^ 'Maduim'm' h““ peração em ceramicalnnexm

AA classificação será feita Por isso cumpram-se os fados. quem apresentamos as nos- CMM' ”1° Cd“" posição artistico do Congte'e- r

W'ÂÇTSÃO de pontos. MAX sas melhores saudações. Guo- _ 'r
,a

.x'.
8,0” __ .3.. . _' r 
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Comlselo ' Paroquial

  

  

  

    

   

    

   

  

    

   

 

  
   

  

  

    

  

 

    

  

  

   

  

   

   

O DEBATE
3

r ›~ ..ou 49-. _. . n u- ,. . V, -
(3553 _ _ . (52?

WODõmócratlcr' e a 110- T BlockNOtBS l e Crnnmasrmma

AS CORRIDAS da NATAÇÃO de DOiriltiGO PASSADOmenagém ?ao director' d “O Debate”

.y______________.___----

-Realisou-se na passada seguudn-

ieira. na capela de S. Miguel de

Ovar, o 'enlace mairirnonial da Ex.“

Sn' D. Maria Marqucs da Silva

Brandão. senhora de excelentes pren-

das de coração. com o nosso querido

amigo José Cardoso Pinto Queimada.

coronel comandante de infantaria n.°

24.'muitotquerido e estimado por to-

dos os habitantes da cidade que ne-

le vêm reunidas as melhores quali-

dades que distinguem o homem na

  

   

 

  

               

  

      

  

  

 

Realizaram-sedomingo 20 as atum-i Foram estas boiclaJas. ser.. l a_

ciadas provas de natação ao longo do t true ahslaram um ?ae e out .-. ;io

cais das Piramides. com uma assisten- meio Sporliw Mutum1 e eu as

Cla que reputamos numerosa. Começo u recebi “Ju. nau ..rdara'

lá ha muitos anos que os aveiren- lalVCI a seiulf'lllc u exemplo.

3“ não presenciavarn uma corrida de Por agora llLl'clc continuar. Do-

nalição. sport que nestes ultimos mini!) lá 005 outra 'ea no

tempos tanga ;e tem d“envolyido concurso de mergulhos que ;tado .

noutras terras de Portugal. organizar. prova nem e cugiuaa ql:

Abalancei-me a realisar o ecam- Pela primeira 'Cl !e !uma em_ Avei-

Politica do Partido R. P. desta fre-

¡uesia me solidaríso :i manifestação.

de solidariedade ao grande apostolo

do nosso glorioso partido EL“” Sr.

Dr. José Barata. 'Protestando enemi-

camente contra a vil campanha que

falsos republica'nOs lhe vem movendo;

Saude e Fraternidade.

   

  

   

  

  

  

 

   

   

   

    

  

De (Iniciou Politica de Espinho

«a cintura :Minami Politica da

milha' president-4, a quem foi'pre-

sente 'ol'v'osso'-u!i.io-circnl
ar e ein

qi¡ tia' 'Comissão manifesta o'des'e-

io' 'dei 'que' Be pros/:mim homenagem

de solidariedade ao Ex.” Dr. José

vereís

me . o rato e dever O Presidente1

«

l_ qui. “ _ e. Sociedade. Po¡ pane da noiva. para_ ”com“, da cidade, porq“ ”ndo ro e que por ser Interessante. deve

.át. .-tel m"lvido ea¡ todo o apoio Fm”“ Tai"” mm nínhrm seus tios. o nosso estimado Mei“ 3 'linha “m ° WW““ W um“" f .

' " " ' ' ' a'. amigo Francisco Marques da Silva. m0 em 9““" 312m“ “m “dum a' De" confessa' q“ n“ q"an

o, de domingo noa apareceram vdrdadei-

ras revelações: Firmino da Naio moe-

trou-se um corredor de Nildo de

qualidades apreciaveis; o tilhito de

'-M “lu
tam e quem tio

Mil?! km !Abilio interpretar o

!Dilúth correligionarios
do

nos *um
;ou dum trabalho

manuel-pre bem orienta'

J' tddil'lsto EL' contar

da.

em

celente para as provas de natação.

nadadores que aqui viessem concorrer

aos campeonatos nacionais que se

hão-de realisar brevemente. não po-
.

dessem aiirrnar, duma observação va- Abel C05“: 3961“ do' “ul 15 uol.

ga e transcendente que por torça k" 13 hm"“ da la““ “mm.

hão-de fazer. que os rapazes de Avei- Cortar l meia: “A ¡1“! mais dili-

escrivão de direito, e sua EL' Es-

posa. l

Por parte do noivo. dparanintaram

o ar. Francisco Augusto Marques da

Silva, importante capitalista..epro-

prietario do Rio, @Janeiro e Ex._'

Eesposa. ' '

O sr. dr. lose Barata, esclarecido

professor do liceu de Aveiro e presi-

dente da Federação Municipal do cir-

culo de Aveiro. tem sido um traba-

lhador incansavel. de rara persisten-

cia para a organisação do partido re~

publicam daquele circulo onde o ia-

ziiàussoá Políticas 'deste

_ _ . _ _

' “E ' " ' o miáerado regionaliamo abrira funda _Realisou-se o enlace matrimonial ro, tendo uma optima na para nadar. mf' a *n°10 mel“) dc Firmino- Jw

”u *saite ê Fraternidade ' bletllàa ¡aliando-0 iá m0?“ Pm í““ 3° n°550 querido amigo Jaime Vieira preferem jogar o foot-ball num carn- quim Gonçalves e ;Manuel nun;

" '
* ' '

po que nao e bom. ou, peor ainda. 1 ¡PCSM de pouco treinados moon»

de Carvalho. digno professor do eu-

sino primário ua _escola de Oiiveiri-

nha, com a ex.m sr.l| D,_ Emilia Rebe-

lo, senhora dotada das melhores qua-

lidades de coração e de espirito.

As nossas felicitações.

-Para _Lisboa partiram os nossos

prezados assinantes srs. Silvestre da

Cunha. Lucio Santos, Adelino Morei-

ra. Manoel de Pinhol Antonio Vieira

Albino Rocha e Acacio Seabra, todos

de Eixo. . _, _

_Cumpriinentámosme'sta cidade os

nossos prezados amigo¡ _e assinantes

srs.”_ Felizardo Simão. 'cheje da al~

iandega da 'Figueira da" Foi. Carlos;

tura'a lutas.“

'Tem por isso o joven_ quanto ta-

._ :* lentoso jornalista“repuhiicano. qlue'foi

' W' ' r' ' a alma dot congreseodistr_ita,aido

*aba-dp'
"mr alvo da mais injusta' das campanhas

"We 5'“ 1 t l' ' ' ' ' 'por parte daqueles jornais que apelar

'uWa¡ 'am' de meutirosamente ae dizerem ainda

'FJV-'4 "V "1 "-' = ' J ' republicanos. ..de .tacto apenas servem

3- "V3 “Er. a causa monarquica. ditamande e in

3' 'm me“. um"“ mal" n“ !oriundo todos quantos' melhor podem

wedrw““ VÊ““ 3° servir o P. R. P. e a Republica.

WWW“? ip'âdum D" 0 Ir. dr. lose Barata, depois dou-

¡Qltdh'dh I”: a...“mu ..5“ tree homens e publicou. tem sido nlti'-

MQ** hd? *rd* 1'““ “1; mainente o alvo das campanhas caiu-

¡ MLM, !3 .09“? 1“¡ WE' l!? niosas dessa imprensa.

.à, ' I, A. Wed' I vmhr'- e 'Comissão Municipal Politica a:

ao» corretivo-mio com. 'de'Baiere na mauiketaçio de Mourisca. de Albergaria, Joaquim_ Rr-

. .- Nh- 9d““ 1!' m'. solidariedade que promoveu a' S. Em' beiro de .Matos. de Pinheiro (S. LJoão

_ Politicas do Distrito.

S ein¡
perder o melhor das suas horas va- A' um“” de m“¡ÍO í0h?“-

gas a crear preguiça, indoleucia e Pci”“ “05 10° n19"“ ¡PNI! dl

tantos outros defeitos no bisbilhotei- l“ 51161340 em 4-' lotar !adote num

ro -trottoira dos Arcos. ”and mui“ corredo-

Se a testa de domingo não teve o Esto“ “HSM“ P01' “conhecer no*

brilhantismo daquelas que eu vi em ô tes "Palco nadadores que ben¡ pre-

criança e evóco hoje com saudade e Pandos podem condignament. a,...

de que foram a alma o desditoso sentar a cidade nos tampanatoe na-

João Mendonça e meu Pae. já hoje cionaia.

afastado das lides sportivas por des- -Podésse o meu esiorço :odiado-

gostos que começou a 'receber em mente com o de outroe imprimir ca-

Aveiro após a sua chegada do Rio de racter á mocidade portunnezu. Ter

Janeiro em 1913, -malgré tout- sin- minava assim um relatorio que meu

to-me satisfeito por ter contribuído Pae apresentou em tempos ao Gover-

com o meu pequeno esforço para o no Portnguez. e é assim que en_ que-

renascrrnento' dum ramo de sport que ro acabar a minha cronica. para que

tem em Aveiro condições de vida co- os que me criticaram dee-a nunk

mo_ _em mais nenhuma terra de Portn- ho- e aprendam que o verdadeiro

pal. Iportman trabalha pela a...)pr

A'parte a honra que todos os mein- que. intende que nlo d eo. wa¡

, ,12, de Amo atum.

'Õl'M-l- n-O'Presiden'te

ro¡ 'apoiada por todos as cont-um de! Loure). Antonio Ramalheiraf' de

' ” lllaavo, dr. Fausto Braz Rodriéués. de

mmw
l ela aoe associar-oe tambem. - Barconçu. Drs, Antero' S, Araujo e

Õ 0.134,¡- sêul Í ' Daniel de Almeida. de Sever do Vou- bro¡ do jurl me dispensaram. aceden- fracos que ae [u a Patria taco.

*a* " 'no WW» 4'M d' ga. dr. Antonio Ton-err de Oliveira doum .reservas a panos logares que
_ '

. W0- . w de Frades. dr. Manuel 60:91'”, de ea o :de regàslh ãom pia:: m Dum (pm

'M'.- ' . w " -' O O lixo. 'Ca itlo Rodrii Iguacu,.- e Ian toto rua o. ea o ve coa
_

M 4 ' . h ' u O "W .W .- Lopes Fidbjgo, de (E. mb.) :adore: na orientando das corridas. . o .

Mim. 'À ¡fo- da¡ Barbosa de Hall' Beleza, de Oliveira deixmtg_ l qdo algum 'trabalho me deram. Dos t

V. “fl“ *"'x- i " i lhãee, escreveu una, carta ao sr. Dr. ..partiu para van; com “a ex_ml louvoreswe' das palavras de iucitamen- No Club dos Galitoa progama.;

. ¡A-.lá.$3¡ . e a¡ - t José“ Barata. ¡Mando-se ¡abiler esposa e filhos o* nossa_ prezado _azài- lo que recebi por tudo isto devo re< na terça-feira, ás 22 hm“. A um“

gistat esta !rare que :só tem a eo- dos premios , aos vencedores

matam¡ a, “vim” que me saltaram corrida¡ de tratado. t

aos olhos; Quando eu perdi a_ corrida O digno presidente do Club con-

de 100 metros alguem do cais blas- vidou o nosso director a near de

ternou: Ibem leito perderam os filhos palavra nesta sessão solene. ad qu

de Mario Duarterr ele aCedeu fazendo uma humana

[A minha educação torto de homem palestra sobre educação tisica.

sportivo só 'me leva a vir declarar Falou tambem o distinto

publicamente que eu não fiz as cer- Mario Duarte (Filho). Procedeu-se

ridas para a familia. .Eu só' quiz com depois á entrega dos premioe au

a realisaçlo destas, provas. fazer re- vencedores,

nascer o gosto pela nataçlo como lá que_ despertou muito iateresae na

o tia para o foot-ball. trazendo a assistencia. i

mente as «homenang que e Partido go_ st_ João de Moraes'sarmen'h¡

B. _BoxingIlÕLÀQ-JÍSMM !lts #lá 9:02 ;'Éacontraâse» er!- võleaiátura na

movendo. - . n l. Louzan. com' sua 1x.“ Familia o

nosso prezado amigo e assinante sr.

Agostinho de Souza. professor da

Escola P. Superior.

-Retirou para Eonta Delgada.imprensa '

' ' (Açôres) o nosso pre-.ado amigo e as-

eqrou_ aro-4 -ano de sinante. sr. Luiz de lloraes Sarmento,

PUbllcaçãO 0 nosso prezado escrivão de direito.

colega de Celorico da BBII'a, -Encontra-se emAngeja o nosso

já Terra da Bueiro, dirigido pe- querido amigo e asinante sr- padre

' Rodrigues Vieira. professor

9'”WWW;“mais“
dae

  

Danado“ f

__ do Cruz Barbosa

Na Murtosa faleceu ha

I

alguns 1¡railMaria lo nosso querido' e 'velho :um: Ave-im o 1. um dos Em”“

Jose da Cruz arbosa extre- amigo dr.*;Abel Alves Leite, _Encontme m; 'PMO' fazendo em 1 de “mm", de 192¡ e mu- , . _

zando com os -Galitos- um desafio.

Deste jogo veio a resultar mais

tarde o eCampeonato de foot-ball da

Jr'. - t .t .

dos STS. drs. Cal" quem" apfeSCHÍIWlOS '03 servioode exames no Liceu Rodrigues

boa C3- de Freitas. o nosso dedicado amigo e

'. r colaborador, sr. dr. José Pereira Ta-

mosa mae

lama Manu'tlnBatbosa cado protestos «da-nossa
O De“"”meu“ a Mario bwi-

(Filho) os aplausos _maia sincera_
r

 

cerimonia singela mas“

.no reza'do ami e dlre- marada em:
. .

“of e
g ,- . .vares. _ Cidade por iniciativa do Club_ dos P0' “nfs uma Interessante prova do

' lj. ...Ramon do porto o 5,_ paus. Galitos que, por ser o club que mais 5°“ b“lhanh temltemmcnlo 433W¡- .›

   

   

   

 

  

   

  

 

trabalhou 'para a realização de tal “7°.

prova. foi tambem o que mais des-

gostos sofreu. Em Aveiro é sempre

assim. . .

tino d'Andrade. digno comissario de

Policia e administrador do concêlho

“ do Aveiro.

o-Na Praia do Furadouro encon-

. ._ _ tra-se com sua ex.” Familia o nosso

amados autos _prezado amigo. sr. Lino Marques.

;Xtremosa _mae _chefe de secção da direcção de u.

nanças de Aveiro.

“mwgggtbogv i
'

a osm-
v' V .

marcadamente; Coração, .(- ll . Maria _sua

elsua morte io¡ geralgreutç ;"pàleté'u na-ige'manfa 3533;'

?automação dá à W- 'Du'áirte'Silvgl_L
o

na». 'rain'
, _

.a . C

ou”“ bpâ

“E do 'nosso reaado amigo'dr. hmm“ na Bm d_ ..ta
. .,_ .t p - - , a. vrsr

fel cite " á ana tamilia. o nosso amigo sr. .lose

ao nosso prezado co

.Correio de Aveiro o no

_ _ â L $1.83' Mãe-1 Rabnrnba. patrão salva vidas Leixões.

qualrda es do coração. A to- a quem e ¡omno peloSÇsena feitos

ss

¡cem-l a'. ,:.

res recebi do povo da minha querida primeiros teams do Club doe Gaita_

term_ e do Foot-_Ball Club da Gata.

 

*

Odesastré pda_ Viana ,_ . Telegrama::

Em favo¡- dae familias”? P¡ M t .-

, vítimas d'- deeastr-o ,-sporfsclâbn 32:
43“? do

.o DEBATE- ABRE UMA SUÉS' ' ' '
CRICÃO Viana do Castelo

  

    
        

 

  
   

  

  

em lucto espe- concedeu o colar de Torre e Espada.

mas "9:80 998- ' ' '

o amigo, apreãentamqs a

users .exatos-1.o» donosso

 

_Liceu Vasco daszGama

Foi aprovado na C. Deputados

projecto que autorisa- uma segun-
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l . v

de Fe"“
da época de exames para os alu- 'o bealf' ' ' ' ' losoo v' Ex' se dlgne apresenta“

e - . . , _ , . N_ nos do ensino seoundario. Publi- mm!” V““ ' ' ° 5500 a9 Sport Cum e á Çidade

WW.o. uma'. cam“ as pmdpaes d¡3pos¡ções: Faustino d'Andrade . . $500 Viana os seus sentimentos

a, ç_ A“BÍÍQO Gl AÍQÍ- , . Jose Miguel: . 5500 d f d

A' ::WWW *ah* *i E CO"“d'da “ma segunda José Martins 2$50 e pm u" a magna pela“"

p . . . à' "l , 'w m. é# r época de exames' em. outubro João de Deus-Marques Ld 5500 taStrOÍE acometida' mp8."

te, o horario dos comboios“ ¡ jo¡ hmm“ engano me_ aos alunos de ensino secundarío Mam¡ Abreu ' ' 0550 nhando-os nesse imenso de8-'

' ' .. ,S @QUÊ AVÇKQ. Ç. Juntpdo porém 'dissemoá num e que tenham d“¡smO “a pri' Dr Ioré Barata ' ;300 gosto ' l '

. _ A' meio'passado; _do nosso jor-_ mem época o" "em tenham Sl' Dr: Adelino Simao S$00 , P Ah,

i_ a3' jdeir l ;vgj'sz _n l vue."este“Club_'perteacia'_ao dão '3533305 sedã”“ 03 que Pompeu AlVarcnga 2$50 0mm" me"“

- 'ams de' Educa 0 Artística, n p l O requerer Augusto Carvalho dos Reis 3$00 Pmldenrclaom '

É ._ , ._,¡ v, vi MN““ “cru N 1 _ _exames dentro do praso fixado - - -

_ç _7 ._ g :- t ,L ' ° Í para a primeira época, ou por Má PM”” hip”“ ' '

. _ 1_ ' qualquer razão não tenham con- SOMA _ _ . 53500 A redacção de "O 0gb.. «

  
cluldo as provas de exame na

' ullwgúdezmise “época de julho*
' v ' dóls'DmÍa-m'r - A 0 praso para a entrega dos

l» _ftp_ ç A' I 1! -' . I .e. l

_ . requerimentos vai de l a 10

l; . - "HL ..' ' ' A setembro'

¡'v' .

Em sinal de condolencias'

toram enviados os 'seguintes

miuda á .cidade de Viana a*

'e . '.i- ~...
A ¡ t

O Club dos Galitoe'pede o '-

sua magna pela catástrote_

No Domingo_ ás 17 horas. tatha. _,'

Outros louvores identico: mas peo- se um importante deeaüp em" o. _.

i

t

te., telegrafou á redacção do .

«Correio do Minhm expri- .

p

tl

or

'a

i



   

  

  

 

Um secretario de finan-

ças que encerra a suo

repartição em dios

sonhñcados

v is testar la

ironia em *Viana iu Castelo

O uma violenta explo-

“nlo numa oficina de

pia-otecnia

  

   

    

   

    

   

   

       

    

  

  

   

 

    

    

   

   
  

     

  

           

   

 

   

  

  

     
   

  

   

  
  
   

No último número d'O Deba-

le, na secção De Palanque. refe-

rimo-nos ao facto” do chefe da

repartição de Finanças de 'Ana-

dia encerrar a sua repartição em

dias santiticados, ás 13 horas.

Levantou este nosso protesto

. uma carta celeuma por parte 'de

alguns funcionarios da 'direcção

de Finanças. invocando o senti-

mento da solidariedade, quizerem

ver na nossa referencia uma per-

segui'çâo. Todos os funcionarios

das inanças de Aveiro Conhe-

cem as qualidades de toierancia

do director deste jornal e ne-

nhum deles poderia com justiça

atribuir-nos sentim'entós de ódio

e de perseguição. Procuramos

simplesmente com aquela nota

lamentar que um chefe de* repar-

tição, que pode' ser trabalhador

e honesto no, exercicio da'su'a

profissão, por mesq'uinho senti-

mento de hostilidade ás leis da

Republica. que ele 'deveria'ser-

vir com lealdade, dê aos'Seús

subordinada um mau exemplo

do subordinação ás mesmas leis.

Perseguição 'não queremos Que

existam' e s'olidariedades'só ad-

mitimos as

As deslumbrantes festas da

Agonia na linda cidade do Lima

foram_ tristemcnte assinaladas.

Urna violenta explosão na ofici-

n'ajdos afamados' pirotecni'cos

Manuel -d'a Silva e Filhos rou-

b'oú a Vida a muitas pessoas que

aii trabalhavam e causou na ci'-

dãde um"tri_ste movimento de

panico' e de" dô'r.

'O' an'eii'o de [queira, em te'-

iégramàf fde 'Viária,_ narrou assim

o tristlssimo acontecimento: '

A'qnei'a hora ouviu-se 'encrme

estampido, Que poz em sobre-

salto totia a gente e fez estreme-

cer ds vp're'dÍOS da cidade.

Em breve, porém, soube-se

q'trs "tal" eStainpido, bem 'mais

com doque o detonar de cotos-

sal canhão, se produzira no lo#

garoa 'S.^Éoão_ de Agra, distante'

qñatro *ki oinetros de Viana, 'e

fôr¡ üWidó* “a deflagração 'de

mas pôrção' 'de dinamite 'n'asÍ

oficinas dos conhecidos pirófe-

caldos' Manuel da Silva n Filtros

onde se 'estavam a dar bs ultimo's

retoques no fogo de artifício

qmdeeia ser queimado 'na-festa

desta noite e na serenata de

amanha. " '

- Naa_ &Oficihss encontravam-se

a Wrab'alhar 'unsw- 15 *haniens -e 5'

militares! Uma destas; por nome'

MortamRodrigues 'Liqult'a, quando

saudou ›a¡ *brutal explosão“: tinhai

do ,mesmo companheira 'nm

bocado de alecrim.

O'telhsdo “doíedifieio foi pelos

ares, sendo arremessadas ã dis-

tancia da muitos' metros as ma-

deiras do vigamento, indo al-

¡ansdtoesdos pararao rio,~'assim

ememoartachos* e -peda'çoa' ido

fogo do artificio que estava pron-

to para ser queimado. ' J

A' ;Mantra osplosão, segui-

aam-iaeoottal tres. mas de ine'nó'r '

intensidade,«transtora1au-do_o'edi~'

!tolo qua- em 'da pedra e terreoi

(medindo .aproximadamente 601

metros v quadrados.) «num montão

de _anima O que de pavoroso

depois se passou e taretadificil

tentar pormenorisaho. v

.O pirotecnlco Manuel da Silv-

qae aii trabalhava com os-seus

filhos José Gonçalves Silva, de

23 anos, casado com 5 pequeni-

tos; Manuel Silva Juniorh um ne-

trild'r'iTa'trOS, Manuel Ródrignes

sma-^--e' um sobrinhode ll, An-

tdiiio Silva-'fugiu espavorido,

gritando a todos os operários"

que fugissem tambem.0 momen-

to foi traglco e lanclnante. Os

gritos de dór eram imensos. Ai-

guoswdosêdesgraçadoe consegui#

um :realmente abandonar essa

vendidas» fornslh'a_ e dispersar:

se em diieréhtea.<dlrecçoiés.' "

dade. l _ _4

Recusar solidariedade ao ho-

nesto criterio' da, _nossa referen-

cia é ,negar 'solidariedade _ao

bateatravle¡ de tudo procura e

ha-de .manter.

l..

ciumento trans“&rsiêiñôa '6530.3-
so prezado cóleÍg'a 'Noliõiâs 'é

Anddlaa seguinte local 'r'ê'fófent'ê

ao mesmo caso:

RapanrrçAo oe FINANÇAS

oo GONGELHO

Do ha; muito Quo 'a nona¡ ¡tan-'5

são 'é chamada p'ara o fíctb'ite'

ã i hora da tarde 'de todos ea'

se chamavam dias santos. _

Ainda no dia 15'do corrente

terça __feira, por alcunha dia _aa

Senhora. da Saude essa fep'a'rti-

ção fechou ás i3 horas. _ \

O caso é sintomatico,fp'ols d'e-.

monstra á«evidencia o'que para

nós não _representa novidade”:

que naquela repartição jse não

'faz caso da3Republics, amcsfpee

*io contrario, a todo _0' momento

e a retexto ,de tudove de nas¡

ela .desprestigiada. dando-'sea

circunstancia de _serem aii ,os

republicanos tratados com infe-

riori'dade em relação aos monàr-

qulcos.

 

...h

Expediente

vazias'mawar á cam-n:

çp¡ asterist

N'aí'õficiñ'ís'_ 'iiã'piiáiééiiia es?

tava em p' «não off'io o

de artifiâ%'?gi|%'§swiêstças ã¡

Agonia, que se estão celebrando ,

easinattQmZGast'elop como pata “i'm, ”amam”. ag

outras vislngas localidadeslr'liam 'Med/“mmmrmqic “if“

bem havia lá dentro um rasoavei dam a publicação de um jor-

Wattñhmltfu s a ,tap tonmiãamanre- esperta-i

“à'âiiaià'à'ülàis iíinãâ'festíaâíraâãm'$335
s _áâãágkótaemçy Íçjot 'dds- saas dSSLÍtã-iluMS;

?fifãíííesí?fíiíffãããf
bíããsmãggãznàáüdügxgibümna d'O Debate. Pre/en'-

ó, ,_ . _ _, _,fm ele¡ . › .

ao am“en vei sena que os nossos pre-

'zados' assinantes mandassem

pagar' desde já as suas' ass#

naturas, poupando assim

   

   

'dás ferias ao pes-

soal e os dinheiros que ontem

recebenáewanios fornecimentos

lá feitosa_ |

Aluciilãdo ' por ”esses factos e

pela morte do filho, do neto e

 

  

 

do_ @wrong .suic'dar- com os recibos pelo correio.

ser ,x .- d'ifo rá.”7eyiandô ' c
:e 9%,: \ $552? - QEERECE-SE um homem

...a 9.”, M m um“, 'ço'_,d'e“iav*ou'ra.; Dirigir ~cana

publicar para' minor ”até certo'

conto a sorte desse infeliz. cials J. M.

que _se fundam num'

criterio de justiça e de“mor'alij

principio republicano due O 'De-_

Para' 'ss- /pro'v'a'rj que o nos“soÍ

jornal se_ ,não deixou“,iiudlr'êo'm'

informações an'õlnic'ati e' ãeHI'Ífüñ-"

' e

Í or¡an 3. toi ,'*abÊfçsr ' sentir.

, piorando¡ a" _ __

1 tia'v'el_ .do "tutti Wo: da Bisa¡ que

echar a' Repartição 'de Finanças"

dias, que no tempo da mona'rQuia.

Miranda. que estara oaãnanieohdo com

região. a récits do -Grupo' Seenico do

' tenda. Já vimos a 'peca ha bastantes

'aconteceu-nos outro tanto.

das ¡múmia-2 teimosia lenços mm..- e mapa...

ms 'do nosso ?amu-“Quero“

:pi-Eesti: iram', correspondendo assim coni- crus dos Galitospelas cas'asde cari-

› tam'ao_ palco membrosf _das Direcções

mmêta despeza . que se faz Í"“ '

. iirantes.

a esta' 'redação com““as in1-'

..o TE
     

A excursão de Aveiro

a Viana BARRA DE AVEIRO.3i-7-922.

Movimento da Barra duranteo

mez corrente: A ,

_ Em 13, entrada do_caique<S.

João-, de Cezimbra com carre-

gamento de. :arapaug em, 16, en-

trada do caique «Adelaidende

Leixões. com lastro; caique «5.

lose», de Viana, vasio; chaiupa

chIoz», do Porto. vasio e iate

?Ligeirom do Porto com lastro;

em l9, saida do iate «Rio Arade»

com sal para o a Porto; em 30,

Saida do _caique cSsté.. com

sal para a Vila do Con“de e cha-À

lupa_ «Velop 'com sal para'o

Porto; em 21, saida dos caiqu'e's

  

   

 

   

 

   

    

   

    

  

   

    

    

    

  

   

   

 

   

  

   

  

 

    

   

No Sá de Miranda

' Realisou-se á noite o sarau anun-

ciado, em que o apreclavel trapo

scénico dos Galítos levava á scenn a

encantadora peça policial norte-ame-

ricana (20.000 dollars». O especta-

cnlo agradou plenamente. O seu de-

sempenho é simplesmente admiravel;

Andam em tournées pelaprovincia

companhias profissionaes ¡aclamadas

por grossas letras. que lhes ficam

muito aquem. E lodo“no final 'do 1.'

acto as palmas e os 'vivas prolonga-

ram-sc duma maneira nunca vista. 0

sr. dr. Joá-*lastro agradeceu num'

belo improviso cheio de eloqnencia,

aquela manifestação iostissima. E o

entusiasmo até ao fim do espectaculo

foi assombroso. As ' senhoras? acenando.-

das fritas e dos camarotes, com lea-

ços, a plateia vibrando nniaona em

vivas e palmas. chegaram ao delírio.

De novo o'sr. dt. José Barata agra-

deceu da frita da anctoridade e to-

dOS saíram satisfeitos Com a bela

apresentação doitrupo scénico. que é y

na verdade o que de melhor temos

visto *em amadores.

No Jardim

A Banda José Estevão tocou alguns

nameros no jardim publico s um

libra da. tarde._ 'encontrando-;se no_ lo-

cal pouca gente'porque desconheclam,

como t'al esse ¡I'nme'r'o do proirama.

Pena 'foi' qn'e' não o tivessem, anúnclãdo;

pois que 'dade _o vãioi'da'agfamada:

banais “ria @Emitido 'mulfa *tente*

ao law. _ _ _ l'

No ;final . do casacos. "Mito "testo

verdadeiramente. já! o _s_r'. “Inacio.

catia.“ aiii!" dia.: as banda_ _
¡.

banda rage estaria 'pai granada;

Console diriiia s ;modem

'Reiistüioíe Baier_ 'este 'jeito

A incontes-

ç (S. joão_› com' sal'paraPeni-

che, e entradado vapor «Çatoii-

nar com! petroleo; 'em 23. saida

para Leixões do vapor «Catolinan

einzõ, saida para Lisboa de _lim

Varlno, com madeira; em 28. sai:

ea .pasa Lisbqa de, um'nfriró:
commadelra; em 3,), entrada do

caique -S. José. vasio.

M. P. Vinagre.

 

“psiznres 7-Á's-ó'2'2.

A comissão nãosepoupa a tras-

balhos, adoplamlo .medidasener-

gicas para o. bom desempenhos

arágens, nunca haver festas-'tão

eslumbmntes.. .como as,~.qne se

sfão para fazer. O povo radian-

e esper'atânoioso 'esses diabos'-

preciar o que ha' de melhor nas

oísaslnhñillfhswxsú-DMW Ie

anitêsto 'swmiiihav simpatirpor.

enágam aos arrolados Iniciado-

es, que,'em prol do desenvolvi-

inento - ee¡ional,-<¡epiram melho-

“s 4m“ . tes feitorias. Bem haja!

emos
2.' publicação

Do ¡corretoda'iluíaou

A' noite tivemis então; no S¡ de

varias'e lindas !pecas de Vestuario da

Club dos Gali'tosi, coma interpreta-

ção da bela peu em 3 actos a iamT

quadro'. 20:000 dollar».

0 Teatro encheu-se e o desempe-

nho agradou em cheio s'toda a assis-

anos pela Companhia do Nacional e,

se nessa epoca ficamos com excelêntes

impressões da interpretação, agora

rêlhas, Antonio Gauêlhas, soltei-

re, todOs atnisentes émharteiln-

certa do ,Brazil para osrtermos

Em todos os finais do acto. o ¡Gm-

po Scenico dos Gílitos- foi alvo das

mais delirantes'ovs'ções a que temos

assistido. e já vamos nos 43 anos de

idade. 0 publico. nas frisas e *nos ea-

marotes de 1.' e 2.' ordem, e .na pla-w

teia., levantava-ie quando inseti-

 

k (_).|Ii¡) _u Livia.: 'cururu

Srancrsco:" luva ao .amêndoame

mosv'ihs-ànnaàs olimnslr 0 deli-

eio, 'nau momeitoisolebe. atinja-.o

rubro! Toda a ¡entesoasntin como _r ..i I . ~›

que electsisada por uma stories¡ ¡ _e

*qmárwítlâêiôiñ-eéíôñi a. 'em ifrêràib- '
vâcfdad'e'ldlãs aclamações.

0 final¡ de'pãis *de Mesmos sine¡-

ros :e intimadosetdauofetta de uma

linda e artística pain¡ oferecidaao

Visit

rcços moderados.

dade 'da' nossa¡ terra, parto-que fo-_

e Mesas desses mesmos estabeleci-

mentos de beneficencia. constituiu V

uma autentica, .apoteose. devendo ter

deixado no espirito dos nossos ilustres,

hospedes e no de todos os vianenses da

que assistiram, recordações memora- ,escolar e pedagogica' com _g

'A banda_ 9 tornaram. -insé .Ester

váo- :tornaram #me ne'esrêqlmnloa .

compartilhando “sapiens“, e_ deito- . _ A

das as manifestações de¡ _ _ agia dia? _fps tbd'as as [sáb

mas# m 'Mew' m row aplic'aãd ,' bÍo'rd os .rendas,
dissemos, foram em toda s parte de~ noi ó* " l

Da «Voz Republicana¡ maria Superior.

“O DEBATE” atravez dostricto

 

«Adelaidu com sal para Lelirõe's

, Continuam os preparativos 'pi-i

ra os; grandes festejos que se.

vão realisar no tim deste mês..

ue .se dedicou, .- 'Dado ema»

admiração . .a prazer., visto nestas.

I a dizer da sua justiça-own#

so grandes :ideas epresto nom

Por este Juizo de .Direitoh-,esrr

crivãor r Marques ; ,correm . edil”

de. 30, dias a contardaaegupda;

publicação desterammcio, ;cigana

do os interessados Mmoeigüsrg_

ros, maiores e __ Manoel

VGarrélhas, solteiroY menor¡ pilha#

do' inventário 'ottâiíôlogrgq ,por1

oblto ,seu avô“ João' das. Nes'

 

'de' &remota;

'seremos égssviàminâêwend. tudo a

RUA-rest amou.;

 

a cidade; ,obedecendo _'_a' to_ ,os-:9,35 ;preceito

das, professam-se os crescendo iris_I

a's disciplinas do curso geral¡ 'eÍ'ç/o'

let as e sciencias com in(._r_ ),. l

. iii
te' deVidamç'rtt

Recebe alunas pata' freQuentar o Liceu o'

.-

- Com aprazível resultado,

fizeram .name de admissão ao

Liceu: Amandio Gomes, de Ois

da, Ribeira ,e Antonio L, Monta

da Giesta ,assinante de _o «Deba-

te›. ficando ambos admitidos.

Aos seus pais, os nossos para-

bens. pelo brilhante aproveita-

mento. l

--~Já tha' tempo nos referloIos.

em 'temos honrosas, ao nosso

Brestlmoso antigo Joaquim M.

uarte que, peiamaneira de pro-

ceder e pela norma da' sua coni-

dutartemvsalrldo captar a estima

' de todos qu'onth o visitam, tra- «

balhndo atanoumenre tro-beta
desempenho da sua arte.

Que _todos l "se. emñpenet'rein
l dos deveres que 'teem a cumpri-
olhando suavemente para-.o sea

interessante ciral'et “que anda a

construir entre enlo'vla como¡

de todos. aindaosrnnais indife-

rentes_ Depois_ _de estar assento

, na 'sua 'nova'ínorad't protilisi'rs

, ainda mais, perdoe o seu cara-

ctere tirou, uma &tempra-'o-

, dedor. Honra-se a nossa presen-

ç çm-ooom tão' bOnsfpredtcadosvde

rapaz folgado. l .

7- Os 'caiores ;excessivos nos

'prejudicado . as: lavouras que se

acham reseqaidaswe novinhas(-

que :as *moiéMiAs teem- atacado.“

(tiroteio 'teem -sido queimadas.?

e notar, ou'ea 'produeloyo e

concorrer: para' maior '

da vida¡ o que-e ;levemente-3

- Teve a ¡uniraieweefimm - -
een* a' anti): Etta¡aemrà'sm ~'
res; *es “ a do'sr; - io“SUlr F
comem_ _13's ., -Hüeãmc air. .

Mã eilho,e n - "1"1'

, ..me-irmaos'mota-1 '-

àario mas. #Mou
Cruzeiro Natal. d eta esposa do

nosso amigo AbstataL residen-

lo_ eo; M3395» ei amenas:
. pnmenfos e est na. . 2
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